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RESUMO

O trabalho consiste na proposição de uma coireiaçâo entre a técnica tradicional
de contagem de pontos c a tócnica utilüando & sistema de análise de imagem para
avaliação dos parâmetroa metalográficos. Utílizou-s&nov& amostras de chapas de aços

laminaria a quente, apcesentanáoa-pornmtngfmd&carixnwdfrO^K a 0,56%. Através

do método da contagem de pontos, detenninou-sc a fiação volumétrica da periita,

utilizando uma grade com 100 pontos, cfctaando-se 10 medidas, em cada amostra. O

sistema de análise de imagem utilizado, consiste dfrum Software Mocha Versão 1.1
acoplado a uma pïacs.Jrame-grabber, que digitaliza, "captura" c armazena a imagem

da microestrutura, produzida pela câmara de vkleo. Detennmou-sc as medidas dos

paiâmefaos: pnrecotagcm voton6trica-d»perlita y<fa feirita. Na normatizaçSo das

unamos utilizüu-se & software pholoshofr Versàcr4-0, visaoAr melhorar üuminaçâo,

contraste, brilho, remoção de sombras e eliminação de ruídos wdesejados das ünagens.
Como resultado, obtcve-se o grau de coafiabiüdadc de ambos os mÉtodos. Através do

software Origm Versão 4.0, ObtevB-sc duas equações do t° grau, que relacionam as

porcentageDS de carbtHKï cota as^oi<»iits©ens dás fases pTesçates^

Palavras-chave: amáiíw^ (i& tTnç^eni^tnj^roesonutuia.

l <MNIRIBCIÇÃOTËCNK^ASER:AERESENTADANa2»03NriaESSftnOERNAaiWALDET^^

MEIAtOBSICAECeUATEMAISi.SAOPABLOtSP; W IWrtkVHMT

l^UJJtW DE PÓS-GRADU^OEMOÊrCIAEEhKi DE I^TEÍOAKEESCIBSGBCSGUSP.

3 ^ÏOF.ASSCKIADOmrTO.IieEhXtDEMATERlAB^EEÇOUSP.
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INTRODUÇÃO

As avaliações dos parâmetros nricrocsttuturais das- ligas metálicas, são

fundamentais para & controle e desenvolvimento de suas propriedades. Pequenas

variações das propriedades aaccânica de uma lig^estSo^ fi-eqBeutematfc, associadas a
sensíveis variações das núcroestnituras, que são as vezes difíceis de serem coloeadas

em evidência1 ï'p]. O apiimoramento das técnicas de caractCT&açeeï nücroestruturais

tem sido amplamente ütíensificado. Ale na década passada, as imagens obtidas por
nücroscopia óptica ou microscopia eletrônica paia avaliação dos parâmetros
microestruturais eranr efietaadas^esseiicialmente,.pelo ençit^a de.mctotfa» mannais01.

Atnalmente, com o dcseuvolvüncnto das técmcas automatizadas de processamento dos

parâmetros aúcrocstrutmais utilizando a sistema digitais e Sojiwwes espwáSefts, as
avaliações nücroestrubnais utilizada pda metal<%rafiar quantítaüva passaram a ter um

outro mstromento de análise. Existem vànoí solftuwes utilizadas para análises de
ünagpns citados pds literatura; tais como Mocfu/ftís}, Imagc^'1, Qiwttimet900r'\

^iaiitihovq^u6SzsoiBÈtoáos^ko^p\Imay-pr<>fl^w\Lew2^ ... etc.
Neste trabalho pretcnde-se conelacionnr os dados dos parSmetros, porcentagem

volumétrica dos microconstituintcs periita e tarita, de sete amostras de chapas de aço

ao carbono comum laminadas- a- quente, com porcentagem áe carbono variando de

0,05%C a 0,14%C ea título complementar mais duas amoste&de chapa de aço ao
carbono comum laminada-a quente, com porcentagem de 0,56 %C e com adições

difaentes de ckmcnto&á&,Iigas.

• Método atiliwiltt o sistema de anáSise de wsigens

Atualmente conr a possibftidade da utilização de uma placa de digitatizaçâo
Frcune Grabber, que congela e armazena uma imagem produzida por uma fonte de

vídeo ccom o SqftwarFexctasimào anaBsador de ünagaiïAfecAn Vasaa 1.1, que se
processa em ambiente Wmdaws, aditada a um mkiocaiqgutador 486.&X4, obtém-se

as quantificações das microestruturas com-precisão e rapidez- Uma^ imagem toma-se

visível para o oUlo humano tal como uma série contínua de brilho e cor.
Basicamente, o piocedimantopata a análisadtim^ens realiza transformações

sobre três tipos de imagemt"rr
a) imagem de vídeo, que-é um conjunto de sinais eletrânicos.

b) imagem digftalizada, que é una tradução padronizada v "congelada" da
imagem de vídeo;

c) imagem binária, apartiráaqual a mfinmaçtodesgada poderá ser extraída.
Quando uma imagem c digitalizada esta c conv.crlida em valores numéricos, isto

è, transformada em um padrSo de elemento de msagsssí, ou phcd^ nome extraído da

expressão picture efemenr.lSiLfáxel é defibido como uiH-potiK» qualquer no espaço

amostrado, isto é, um ponto com mteusidacte luuuuüsa constante. Cada pixel tem um

vator numérico coirespondente^a sua posiçâo(X,Y), briyiootott cor131.

Usando esses valores^ a imagem pode ser atedida.e.analtsadtrawfFnaHi-aipente,

modificada e armazenada como um arquivo de imagem. O processamento é baseado

em modificações da localização do plxcl e brilho. A passagsm da imagem digitglizada
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paia imagem binária se faz. através de uma discriminação: os vakms dos pixets, que

podem variar de O a 255^ s3a re<fti7t<1(is paraAtifc únicos-valoTcs: (O e T ou prpto e

branco). Esta redução éíeita através dfralgontin<»desegmentaçito['n. Gerahnente, as

regiSes brancas coneqtondcmaos^objetos e as r^iõesiHCtaaao^fando. A resolução de

uma imagem é determinada pelo número de pbcds e oïafveis de intensidade porpücet.

A. placa ^ra»ie'yirf>éerd6gitaBza imagens com tamaid» de 756 pfeels de largurae 486

pbcck dfr altura e com uma resolaçaff de 72 dpt(pb(e(s/p<dcgada) e cada imagem ocupa
uma memória de 359 K&yte.

Um histograma htteiisiométrico mostra o aúineco. de ocorrências <te cadajaível
de cinza em uma imagem. O histograma c um gráfico áebaaas, ondeaebco horizontal

representa o intervalo de toáos os níveis; cinza possíveis (O a 255), e o eixo vçrtical

mostra o número de pixcls de cada nível de cioza em escala logaritmica, conforme

ilustra a figura(l).

FIGURA l Hustraç&rte Softwar^ Mocha Versão 1.1
distribuição dos nivris de cinza.

COHT UHT histDgrama de

Os dados são cotetados^c aBBazeaados,:podend&sCT mampulados para uma

redistribuiçáo dos níveis de cinza* mclhwando a definição <lc algumas caracteristicas
da imagem. Se uma imagem apresenta uma definição fraca para uma anáüsc precisa,

seus mvcis <Ie cinza necessitam então ser manipulados antes das medidas desejadas

serem realizadas. O processamento da imagem pode .ser. utilizada-para. remoção de

artefàtos indesejáveis e nados, melhorar contraste ou. brilho^ defimt contornos de

objctos, remover sombras ou melhorar iluminação áefieiente. UtUizou-se cano. apoio

ao Se^hmre Mocha, ao processamento de imajyns» o software-.Aaioèe Photoshop

versão 4.0, conforme ilustra, a £e,^ra<2).
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Oc ;Bt^i^.t^»«K!;BtBE31|nii-|kBggWjç

:^^FW
FIGURA 2 Ilustração do u SoSware Adobe Photosticip versão 4. Q

Os filtros, por suarrez, focmam um outro grupo <fe ferramentas que auxiliam na

melhoria da qualidade d» imagem digitalizada- No caso As imagens cm preto e
branco, como são pteftiendaimentff capturadas, os fitons cinzas melhoram a imagem

aluando matematicamente sobre a intensidade de pixel, substituindo a intensidade

original por novos valores que dqïaidem-das-mtensidades dos .püíels--ïiz^nhos.

Mntod» mamurf

Para o método manual optou-sc pdatécnka de contagem -de pontos. O alto de

optar-se pela técnica de contagem de pontos é por ser este o método mais utilizado na

rotina industrial e nos meios cientffícos l3M14]. Essa técnica basicamente consiste na

aplicabüidade de uma rede de "pontos testes" sobre ama área da microestrutura- O

numero de pontos que caem sobre as áreas de interesse, isto é do objeto, é contado

para uma primeira posição da rede de pontos. A rede É então deslocada para a posição

segumle, alealoriamente ou em uma determinada direçSc,- e o número de pontos que

caem sobre o olyeto de-inteesse é novamente contado [lïl. As medidas básicas que

podem ser efetuada nas seçSes planas são:

A fiação de pontos; (Pp), é calculada dimdindo-se o jnlinero total de pontos

P,, contados sobre os objetos de iateiesse, pelo número total de pontos do
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reticuladop , sendo que os pontos que ca&em nos contornos dos objetos de interesse

saâo contados como ',2 "5UM?7I;

Assim representada pela eqnaçjfo(I)

Pi

p
A metalografia quantitativa utiliza muftas detcnninaçoes qne precisam ser

tratadas estatisticamente1lïttt<NUI A média aritmética da fraçâo de ponto é dada pela
equação (2).

Pp= Ï m

l V>i~n_ /..
-i-^Ci)P^-D'^^Ppw m

Qude: Pp->éafiaçao(teponto-inédia
n->- é o número de medida.

Muitos dos parâmetros, em terceira dimensão como fi-açâo volumArica, podem

serobtidos por meio de relações em duasdimensõestl21<w!;tl5r

A equaçao(3), Pp= Ay^ Vv, iqiresenta a ürter-reteções etíre os parâmetros

microcstruturais, onde; Vy» é o valor esperado da fraçâo volumétrica, AA-» é o -valor

esperado da fiação de área. Estas inter-relações não são limitadas, de forma alguma

pela natureza geométrica do microconstituinte que deve ser avaliado, porém é
necessário que sc disponha de uma seção representativa da microestrutura e que esta
seja unifoimecnecte amostrada.

O método de contagem de pontos trabalha com uma estimativa ida precisão da

fiação volumétrica. Neste método também necessita-se de um. numero relativamente

grande de medidas, para pemutir o uso dos conceitos estatísticos, no entanto a

coufiabilidade destes métodos depende da habilidade do técnico responsável, o que
restringe bastante a reproduübilidade destes dados. Neste trabalho, para todas as
amostra de aço, utilizou-se uma grade com 100 pontos sobre 10 campos diferentes da

mktoestartura, para detemunaçâo da pQtcatfagHndo^;microcmistituBite presente. O

alo <te se adotar uma. rede- com IQOpontos luw^-i que esta- tem a vantagem de

mmimizar o desvio padrão das medidas, sem DO aitanto, aHmmtitr demasiadamente a

fadiga visual pelo número excessivos de pontos.
A preocupação fundamental do trabalho ê verificar a confiabüidade dos

resultados obtidos por comparações entre os métodos <te análise, utflizado o sistema de

análise de imagem como comparalivo absqluto-

MATE3CTAIS E MÉTODO

Objeüvou-se obter a traçâo vohimétrica da pcriita em nove amostras dfr chapas

de aços ao carbono laminados a quctíc, através do método de contagem de ponto e do

método utilizado pelo sistema de analise de ünagenï. A composição qranrica das
amostras cacontra-se reptïsdtíadana tabela I.
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TABELA I : Composição química (% em peso) das cheias de aços ao earibono
laminadas a quente analisadas.

.OLEB7

0.019

•are?-

0,044

W* l *.T1 l OfM h OiOOt l «.r w>«

Obs:Apéaporeenlagemdfrtíunrfniona^nels

• Prepwaçno das amostras

As amostra para análise metalográfica foram prqwradas segundo a noana .

Para cada amostra de cbapas de aço laminado a queitóe fez-se cwtes paa retiradas das

amostras, conforme ihistraa fignra(3),, sendo postedoïmente "euibutidas" em resina,

confcnne üustra a figura (4).

FIGURA 3 Perspectiva do-corte das: amosttas» quateo na sentido -çenical e jsfi no

sentido horizontal.

nOURA 4 Embutimenta das^anostEas
Utilizou-sc como reagente químico» paca revelar a nricroestcutura pertítfca, o

ataque com Nital 2%. Opreparo do reparte quimko obedeceu a nonna!ml. O tempo

médio de ataque foi de 25 segundos para. cada amostra.
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* MéuâovtiBztaido o sisteMif<kan?seíc imagens

O sistema de análise de imagem nrilizaïln para a"; iwrfiAK quantitativas das

características microesüuturais está esquematízaáo na figura(4).

FIGURA 5 Esquema do sistema de anílis&de únagem

(6)- Miciocomputador 4S6:DXR;
(7> -Impressora;
(S) - Impiessoradrvídeo;
(9) - fotômetro automático

l) - Microscópio ótíco;
(2)-CâmefaCCD/RGB
(ï) - Máquina fütoff&Bsa.
(4) - Monitor de vídeo;
(5) - Placa digitalizadora;

A imagem fotografada paa contagem de pontos, fm a mesma unagsm

digjtalizada pela câmaia de vídeo CCDOSGB, adaptada au microscépio ótico LE/TZ
DMRX, a imagem foi transferida para um monitoT de vídeo colorido marca som--. O

monitor de vídeo reproduz a imagem com os ajustamento do microscópio óptico . A

imagem ajustada no microscópio óptico é então digitalirada através de uma placa
Frcme grabber com o auxílio d» software Mocha, específico da placa Frame grabbeT

Nas imagan dis»tatí2adaspelaplaca^ameyai>éer, com o actílio do software
Afocíu, não utilizou luz polarizada. O aumento utilizado na objetiva foi de 500X para.
todas as amostras. A placa Frarne grabber digitaliza imagens com extensão em

(.BMF). A figura(5a), exasatrtiíEca a im^em. <fa amostra(I) coafitHne a tabela I
digitalizada pda placa, com a auxílio do scftware-kíocha.

A figpra(5b) cxempE&A o mictoconstitu^e perfil a ser cteterminad^ da
amostra (l), obtida pormicroscopia elctrômca de varredura
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;<nm (g
-SN.a&

FKïüRA5anustraainBgem daamoshal FIGURA5a Hnsba o microconstitumte
conforme digjtalizada °Periito"a ser determinado da amostra l

Utilizou-se coe» apoia atksoftwaFe Mocha, &-soflware Adobe Photoshop 4.1,

para promover a normaKzaçâo das miagem. RBcorton-se as borda da. imagem retirando

o risco de mterferência de áigitalização. confiKme ilustra, a figBra(6a> &( 6b)

.i

w.gï^%%
•-^Ã^-^. ;71^~^"vw
<T^ ^—-'/ <-^- ~-^

FIGURA 6a Ilustra a únagem da amostra t FIGURA. SfcUastta-a imagem da amostra, l
Docanç» 7coDfbnnedigitaIca(Ia. no campo 7 após normalização do

htstograma. dÊníveÍdfccüïzas.

Subsequentemente promoveu, a nonnalizaçSo aos níveis de cinza, utilizando o

comando auto-nfvd daAdobe Photoahop versão 4.0, isto é, distribuição automática do

histograma de níveis de cinzas. As l O imagens de. cada amostra foram colocadas lado

a lado e, utilizando o recurso do Adobe Photoshop, ajustou-se & brilho e contraste das

imagens, escolhendo para isto uma. unagem coma referência e reajustando as demais

em fimçSo da escolhida- As imagens foram gravadas no Adobs Photoshop Versão 4.0 e

aberta no saftware Mocha. Para. eliminar os ruídos originados, da digitalização,

confonne apresentado na figura (7), apücou-se o filtro mediano.
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:\';*-K9

ff 12ï.m
.:.:^~^- v. .

FIGURA 7 Fhjstra uma. imagem ampUficada da imagem original, da amostrai), antes
da aplicação do filtro mediano.

C» exemplo abaixo ilustra o filtro - não linear mediano de uma janela de convolnçao

(3*3).

|4 6 7
6 8 9 l Neste exemplo üvalordopixddeaitrada é 8

|5 7 9

4,5,6,6,7,7,8,9,9] Classificação cm ordaa crescente ond&7 ea pçsiçâo

mediana

467

6 7 9
i5 7 9

O valerão pixd-de saída é 7
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^y^ 25 n m.

FIGURA 8 Bnstra a imagem do aço 1005 ampKficada da nnagsm origmal, anos a
utilização do filtro mediano.

O software Mocha, possau uma serie de tços de ffltFOScinza^ que operam

como matrizes mxn (femef nuar >. Entre os prmdpais fStrm destacam-se o

convotutwn, kemeï (3x3),averaging (fittio. mediano^ que elimina ruidos de alta

ficqaência), laplwx, sobel, ranking (filtro vpe pode atuar simnttaneainente como
erosão e dilatação) -

Utilizou-se a caübraçáo espada} de 2 pontos (ara as imagms de pbtel cm

micrómetros-Digitalizou-se uaaa iroageitt em eseala aucríHnétEca e estdieleceu-se

uma correlação entre pixd emicrómetro» em função às> aumano de SOQX, conforme

ilustra a tabela n.

TABELA U - Uustraa-cdibiação-pw dois p(«fa»eiaíünç3<> do aaateití<>500X, medida
experimentalmenle comaiodfío <t& uDaa cégua^naÍCTométdca.

AUMENTO
500X

UNIDADE

DISTÂNCIA VELHA
288,016

Rxet

DISTANCIA NOVA
Loa

tOOMicroa
Todas as imagens ditgtaiïzada pela p\ac.s Jnane grabber, possuem uma

resolução de 72 dpi (pbcel por polegpdas), o softwaie Mocha. versão 1:1, sendo um

aplicativo da placa, só^ec<uAeee^á imagMneoHt» resolução^ 72 d^i.

Utilizou-sc a histograma- "tíieresftafef* '*limilj& fíxo" de. distribuição da

escala de cinza para delimitar atéo níveláe cinza 100, como seado^a &3e perlítica a

ser analisada, adicionon-se à imagem original um sobrepland, pintando as níveis de

cinza de O a 100, coirespandentcaár«ado^imcroconsttúnteperiitadeeoFveimdha
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UtflizxNi-se as ferramentas <to solftware "mocAa", confonne- ilustra os ícones da

5gura(9) para eliminar os riscos, iuído& e artefatoï indesejáveis, que foEaa pintados a

mais com o sobreplanos..

FIGURA 9 Ilustra as ferramentas do softwarc Mocha utilizadas na etinrinaçao de
ruídos indesejáveis

• Método de coiuagem <k poitíofT

Com o microscópio óptico LETlZ-D&OtX, conforme ihistra a figara(l0)^ fez-se
as fotomicrografias de 10 (dez) campos diferentes de cada amostra.

Forwwwuhnco
CJUCR»
DETV f"1

[^u|^^
lUKETOKBtnní~^s

) LAR
LENTES DE BERTRA ND

FILTROS
. DIAFRAGMA PÍUJZ INCIDENTE
roftREnenaa— <w>o oogwwk-
.»NOSTI» <a"_
ccweisxnoK -FU.THOIWTOO
PftlSN* ^BEBTUR*
pouuaz*ooR

I --DAABi

SiaEonnu. OUFRAON» pr LUZ irououno*
•CATODOBUFRAGNA
n-IROONZA
.CCKTSCLEDAUITaiatUOe
DEUJWUOIO

FIGURA 10 Ilustra o nucroscóproóptico LETTZ- DMRX, utflizadana obtenção das
unagens-

Padronizou-sc a mtensidade-de luz; filtro frpolarizaçâo d<rNficrosc6pio 6püco
para. todas as imagens estudadas. Para calibrar o aumento total sofrido pela amostra,

fotografou-se uma escala micromArica
O número de campos necessário, foi fixado enr 10, e de pontos da rede em 100,

confonne ilustra figura (t l).
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FIüURA U Ilustra a fatomiciBgrafia do <ampo 7 da amostra-da aço 1005 conp uma

rede de 100 pontos sohreposte.

Duas recomeudações básicas devem ser s^aidas para sc obter bons jesu^ados:

l)- ()s ponlns que sc encontram, nos contornos devent-ser coaladas comQJ/2.

2)-Deve ser selecionada, quanda possivclrUmarede de pontos,-na qual, em média não

mais que um ponto incula sobre um mesmo objeto deintercss&equc uespaçamento da

rede seja próximo as> espaçamento entr& os objetos de interessfr. No entanto

rccomanda-sc tomar cuidado para que não caiam doi& pontos sobre-arocsma fase-

RESULTADOS
• Método de contagem de pontas

Os resultados das anáKses da porcentagens dos coastítuiate pertita para os dez

(10) campos das amostras l aïaaaiisadas.eneaatiam.-scicpFCScntaátMia tabela UI. em

porcentagem de área.
1'ARKLA 111- Porecntageinds&nucroconstituintes-pefHta dos-10 campos aaalisadçsde

cada amostra utilizando o método de coinagem dfrpontus.
AMtlSTRA

DE CHAPA OE
AÇO

CAMTO-l
CAMPO-2
CAMPO-3
CAMPO-4
CAMPO-5
CAnro-*
CAMPO-7
CAMPO-*
CAMPO-»
CAMFO-IO
MÉDIA Pp

1WG

5-

6
4
^
5
3
5
7

6
5.7

1*06

It
7
»
s
^»

ç
u
7
6
7

Tf_

1008

15
s
9
A
7
9
12
&
T
s

&,»

IW»

15
H»
*
»
v
10
s
t
t3
7

t.2

IOTT

^
11
13
12
»
9
H
15
ro
10.

11.4

lon

1+
\í
IS
l!
11
II
12
15
10
7

12.4

tOTA

li
12
14
14
IS
13
IS.
t->

17
15
13^

msB

75
(t4

75
69
<r7
74
62.

71
72
66
?,5

KM

70
<i8
69
74
71
74
w
Sfl
78
61

72,2,
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* Método utilizando o sistema de-análise de-anpgens

Os resultados da análise da porcentagem do microcoatituúue perlita,

encontram-se representados na tabela IV. Cada campo «naUodn pdo mÉtodo de

contagem de ponto for o mesmo analisado pelo métoda utifizamtQ o sistema de anáüse
de imagem.

TABELA FV - Resultados fiação velumétnea média obtidas pano» 10 ocnpos de cada
ysnnStp^ gifialKuirfn

PI
I
l
s
*
5
«^
T_

_».

>
l»

MÉDIA
p»

1005
3.91
4.<2
49»
631
4.SJ

1M
4.54
íXI
-"?_
S.l*
S/M

l •o*
Ï.52
•uy
7.21
6:29
7.12
4.55

,5,33

6.24
7.33
7.29
6,70

10W
8.8S
7.35
7.9S

5.OT
5.79
8.11
8.14
7.4Í
6.51
7.63
735

ima
U7-

7.SÏ
533
7^5
7.37
73S
&48
7JO
7.6»

^.E
7,W

MU
VS.T9
11EZ7
1233
tIM

~w:n
12.4Ï
12.93'

ama
Ift»
ia»
IO.ÍO

MU
1IA<
II.»

u-n
W.SS

-WJ^
IMO

3fcU-
1333

^t.3»
06L33
KW

114
ú.ïs
9JS9
13.55
KF.44
IO.BT

K.»
K.7fr

J7.2Í
W.Z7
13.97
13.7»

10K
jsjas
«.30
s^a.

W.W
_srsf
7931
66M

_71.27

71.S6
47.82.

TO»

10S6
TOM
<2-27-

67.07
6».t4
7ÍM
7331
77-25
78.07

-B.Ï4-

61.50^
^fïy

Para montagem do gráfico, utilizou a softwsre Origirs 4. l

100

90 +

Ï 80-1-

I-

w
z
o
u
o
tE
o

a
^

70+

80 +

50 +

40 +

-M-»

O MÉTODO DE CONTAGEM &E PONTO
& UréTODO DE AMAt-ESE DE [MAG-EM

iii i ri i • i i [i ri i i ni i i u.

1 i i til i! • ti i • i ii i[ iti|ir«i 11
0,090,1 GO,150,2GD,25D.30D,3S;4a>,450,50&,5a},Sa> ,650,703,75

% DE CAR&qNO
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Figura 11 -Variação dos parametros, pereentagenr votiunétrica dos microconstitnintes

"Palita" cm função da.pcHEcatagem einpcso<fc cariiono BaframostTasamtisada^pelos

métodos de contagem depcmto e utilizando o sistema de análise de tanggsm.

Através de uma fegxssSü linear de T ordcnt debmmnou-se a equação que

representa o método de contagem de pontos- paia as amostras de aços carbono

laminado a quente, utilizando o método ife contagem áe pontos;
PORCENTAGEM DE PERLTTA - -1,87 + 129^X (8)
Baseando no mesmo principio dctennuwu-se a equação linear de Ia ardem para o

método utilizando o sistema de análise de imagcra-

PORCENTAGEM DE PERUTA= -3,5 + t33X (9)

CONCLUSÃO

O analisador de imagens iuicFoestmluiais "mocháwy Vecaãa ÏJty canstitin uma

ferramtíitasuiylcspara<>j»roeessafflentoeobtenç3o^dospat8metiosmicroestru&^^ a

partir de Imagens digitalizadas.
A diferença fimdameatal, entre os jmétodos analisados, encontta-se na rapidez

de obtenção dos parâmetros. O tempo total para quantificar a. porcentagem de fase
ualizando os métodos tradicionais "manuais" pode atingir até dois dias para uma

amostra» Já no método irtílimnrin pp-l/i <ii<ïtfímfl dr flnátiiip r^' iniaynç ^ncopitra-se em

tomo áe 2 horas para analisar a mesma amostra.
O sistema de análise ac imagens lidoda" versão 1-1, só pode distinguir as

fases, através da diferença <te tonalidades entre ete, sendo assim é necc&sário que as

im^ens, a serem analisarias, sgam livres de objdos que possuam tonalidades

similares aos objetos, os quais se desqa estudar, tas como riscos, interferência nas

bordas, ruídos ctc.... Assiia a-preocupação com a confiabiliáade dos resultados obtidos

deve começar desde a preparação da amostra como, poBmeato, escoBia do ataque para

revelara fase a ser detciminada.

A variação do brilho nas imagens obtidas, mesmo lutando o controlador de
intensidade do microscópio óptico, é uma variável dificïï de aüftgif devklo a
sensibilidade do sistema. A luz do ambiente de trabalho é outra iiariávct que poàs
influenciar na intenadàdedebril&e^dasamflstEas <piaadoa^&a<&&

O sistema de análise de imagens, de uma forma gcrat mostra-se mais pratico e

eficiente na obtenção dos parâmetros microestruturais.
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ABSTRAT

Thís work made a corrdatkubetwecitthcttaditiontíconntíngpomtsaidtfae^jnage
anaiysis techniqucs for evaIuatingmetaBogiqihic-parameters. Nine saaçfles removed

fi-umahot rolled platcd stccl, witíi caifcoir(»nteiidvaiymgbetweeB0.05fo 0.56, were

used. Through the countiog pomt technique, the votumes fiactioa ofpedite and fcrrite
were evaluated usag a 100 pointsgrid. Thc imagc analysis wcre camat out usmg Ae
"mocha" sofiware, coBBectedtoa<ïiame:gEabba-''electioaicpiatie,.'wfaich digitalise,

capture and storagc thc images obtamed by a vidro camera. The image? were
standardised througíit a "pbotoshop" software, ünproving the coatrasl, brighteness,

icmotion of shadows md noises- Thc resnhs wcretíuslwuïüy fuE botfa.methods.

The software "origin 4-.&" Sãs produeed tw& fist áegree equatk»B9, which relates the

carbon content with the auuuul ofphases pTpsent.


